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1. INTRODUÇÃO 

O cultivo da soja no Estado de Minas Gerais concentra-se principalmente nas 

regiões do Triângulo Mineiro e do Alto Paranaíba. Predominam nessas regiões so- 
los sob vegetação de cerrado, que apresentam, em geral, topografia favorável à 

mecanização e características físicas adequadas ao crescimento das plantas. 

ALVIM e ARAÚJO (1) e MALAVOLTA et alii (8) apontaram a baixa fertilidade 
natural e a elevada acidez como principais limitações desses solos. Em trabalhos 
de pesquisa realizados em solos sob vegetação de cerrado, FERRARI et alii (3), 

FREIRE et alii (4), LIMA et alii (6), MASCARENHAS et alii (10) e PEREIRA et alii 

(12) verificaram a existéncia de baixos teores de fésforo disponivel e mostraram 

sua importéancia como um dos fatores que mais concorrem para limitar a produ- 

ção de soja. Com relação ao potassio, FREITAS et alii (5), McCLUNG et alii (7) e 
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MASCARENHAS et alii (9) obtiveram respostas significativas a sua aplicação em 

solos sob vegetação de cerrado recém-desbravado. 

Diante da crescente importancia da cultura da soja em Minas Gerais, é im- 
prescindivel haja maior nimero de trabalhos de pesquisa com a finalidade de 

obter doses adequadas de fertilizantes para recomendagéo aos sojicultores. 
O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da calagem e da adubacéo fos- 

fatada e potassica sobre a produção de soja, bem como possibilitar recomenda- 

ções de adubação para a cultura, nas regides do Tridngulo Mineiro e do Alto Pa- 

ranafba. 

2. MATERIAL E METODOS 

Os dados para o presente estudo foram obtidos de trabalhos experimentais 

realizados nas regides do Triangulo Mineiro e do Alto Paranafba, Minas Gerais, 
durante os anos agricolas 1973/74, 1974/75 e 1975/76, em solos com diferentes ca- 

racteristicas quimicas (Quadro 1). 
O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com quatro re- 

peticoes, das quais, previamente, apenas duas receberam calagem. Em cada repe- 

tição, o fésforo, em quatro doses (0, 100, 200 e 300 kg de PoOs/ha, como superfosfa- 

to triplo), e o potassio, em trés doses (0, 50 e 100 kg de K2O/ha), como cloreto de 

potassio), constitufram um fatorial completo. Em todos os tratamentos aplicaram- 

se ainda, no sulco de plantio, 50kg de sulfato de aménio, 25kg de sulfato de zinco, 
15 kg de bórax e 0,5 kg de molibdato de aménio por hectare. 

A condução dos experimentos nos anos seguintes foi feita exatamente no mes- 

mo local, mantendo-se os mesmos tratamentos nas mesmas parcelas demarcadas 

no primeiro ano, repetindo-se, também, as mesmas doses dos fertilizantes testa- 

dos. 
A quantidade de calcário utilizada em cada local foi calculada com base no 

teor de aluminio e de cálcio mais magnésio trocaveis (13). O corretivo, com PRNT 

de 73%, foi aplicado a lanco e incorporado ao solo trinta dias antes do plantio, por 

ocasião do preparo do terreno; o fésforo e o potéssio foram aplicados no sulco, na 

época do plantio. 
A soja, cultivar ‘Santa Rosa’, foi previamente inoculada com Rhizobium 

japonicum, na base de 200 g de inoculante para 50 kg de sementes. 

Cada parcela experimental foi formada por seis linhas de dez metros de com- 
primento, com espacamento de 60 centimetros, com 20 a 24 plantas por metro li- 

near. Foram consideradas as produções das quatro fileiras centrais, eliminando- 
se ainda 1 m das extremidades de cada fileira. 

Neste trabalho são analisados os dados de produção de grãos, altura da planta 

e inserção da primeira vagem. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A producéo, na maioria dos locais e nos trés anos agricolas (Quadros 2,3, 4 e 

5), apresentou resultados estatisticamente significativos para fésforo, potassio e 

calagem, concordando com os resultados obtidos por outros pesquisadores (2, 3, 6, 

11). Observaram-se também, em alguns locais, respostas significativas as intera- 

ções fosforo x calagem e potassio x calagem. Em virtude de problemas ocorridos 

durante a condução dos experimentos, nao foram obtidos dados para Patrocinio, 

no ano agricola de 1973/74, e Araguari, nos anos de 1974/75 e 1975/76. Também nao 

foram considerados os dados de produção do ensaio de Uberaba (Argeu), no trata- 

mento sem calagem, no ano agricola de 1975/76.
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Considerando os efeitos que se mostraram significativos nas análises da vari- 

ância, foram ajustadas equações de regressão múltipla para produção de grãós, al- 

tura da planta e altura de inserção da primeira vagem, em cada local e em cada 

ano agrícola, como variáveis dependentes dos nutrientes testados. 

Todas as equações foram obtidas com a aplicação de calcário, que variou de 

um local para outro. 
A partir dessas equações, chegou-se às doses de P2O; e K50, em kg/ha, que 

condicionaram as produções fisicas méaximas (Quadro 6). Esses valores sugerem 

que não houve, de modo geral, efeito residual de fosforo, uma vez que as doses que 

causaram as produgdes méaximas néo decresceram nos anos subseqiientes ao pri- 

meiro ano de cultivo. Entretanto, Uberaba foi exceção (Argeu), tendo sido obser- 

vada nesse local tendéncia de diminui¢do das doses necessarias para as producoes 

máximas, principalmente no último ano. Apesar disso, deve-se mencionar que os 

decréscimos verificados foram relativamente pequenos. Para o potássio (Quadro 

6), apenas em Uberaba (EPAMIG) pareceu existir efeito residual, mesmo com a 

falta de informação referente ao ano de 1975/76. 
Observa-se, de modo geral, que as producdes (Quadro 6) cafram no segundo 

ano (1974/75), aumentando no terceiro (1975/76). Essa variação anual foi atribuida 

às condições climaticas desfavoraveis. Pelo fato de terem sido as producdes infe- 

riores no segundo ano, é de supor que parte do adubo adicionado não tenha sido 

utilizada pela cultura, o que pode sugerir efeito residual de fósforo e potassio no 

terceiro ano. 
A partir das doses de PyO5 e K90 que causaram as producoes maximas esti- 

madas e das equações ajustadas, foram estimadas as produções maximas e as al- 

turas maximas das plantas e de inserção da primeira vagem. Para calcular as 

quantidades economicamente recomendadas de fosforo e de potassio, foram con- 

sideradas as relações de precos de kg de POs/kg de soja = 3,1 e kg de KgO/kg de 

soja = 1,6. Considerando essas relagdes de pregos, a partir das equacdes ajustadas, 

determinou-se a dose Gtima econômica de fosforo e de potassio (Quadro 7). Essas 

doses, levadas as equações de regressão ajustadas, determinaram as produções 

econômicas e as alturas da planta e da inserção da primeira vagem. 

As variações das doses de P2O5 e K2O, entre locais, que proporcionaram as 

produções máximas de graos estimadas (Quadro 6) ou econômicas (Quadro 7) não 

acompanharam as variações observadas nos resultados das análises das amostras 

dos solos (Quadro 1). Tal fato foi, provavelmente, consequência da pequena va- 

riação dos valores de P e K nas diversas amostras e, para o caso particular de P, 

da sua baixa concentracéo e da falta de informacdes sobre a textura dos solos. En- 

tretanto, para esse elemento, trabalho de FREIRE et alii (4), conduzido em solos 

dessa mesma região, apresenta informações sobre a utilização da análise de solo 

como critério de recomendação da adubação fosfatada para a soja. 

De acordo com os resultados obtidos, considerando a média de três anos, po- 

de-se sugerir para o plantio de soja, nos solos estudados, a aplicação de 80 a 

190 kg de P2Os/ha e de 40 a 80 kg de K2O/ha, devendo os dois elementos ser apli- 

cados na forma solúvel, no sulco de plantio, depois da calagem. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Em cinco locais do Triângulo e do Alto Paranaíba, Minas Gerais, estudou-se o 

efeito da calagem e da adubação fosfatada e potássica sobre produção de grãos, 

altura da planta e altura da primeira vagem de soja por 3 anos consecutivos. O de- 

lineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro repeti- 

ções, das quais apenas duas receberam calagem.
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O fósforo foi aplicado no sulco, em quatro doses (0, 100, 200 e 300 kg de 

P2O5/ha), como superfosfato triplo, e o potássio também no sulco, nas doses de 

0,50 e 100 kg de K20/ha, como cloreto de potassio. A dose de calcario aplicada foi 

baseada nos teores de aluminio e de calcio mais magnésio trocaveis. Foi usado o 
cultivar ‘Santa Rosa’. 

Ajustaram-se equacées de regressao para producao de graos, altura da planta 
e altura da primeira vagem como variaveis dependentes dos elementos que altera- 

ram significativamente essas variaveis. Determinaram-se os valores 6timos econô- 

micos de fosforo e potassio na presenca da calagem. 

Verificou-se efeito significativo da aplicação de calcario e fosforo sobre produ- 

ção de graos, nos locais estudados e nos trés anos agricolas. Resposta ao potassio 

foi obtida somente em alguns locais e em alguns anos. 

Na presenca do calcério, observou-se maior eficiéncia no aproveitamento dos 
fertilizantes. 

Considerados os resultados médios dos trés anos, pode-se sugerir para o plan- 

tio da soja, nesses solos, de 80 a 190 kg de P9Os/ha e de 40 a 80 kg de K30/ha no 

sulco de plantio, depois de uma calagem. Tomando por base as doses de PoO5 que 

causaram as produções maximas, nao foi observado efeito residual do fertilizante 

fosfatado. 

5. SUMMARY 

At five sites in the regions designated as «Triangulo» and «Alto Paranaiba», 
State of Minas Gerais, the effects of liming, P and K fertilizations on grain yield, 

plant and first pod insertion heights of soybean were studied for three successive 

years. The experimental design was a randomized block, with four replications, of 

‘which, only two received lime. Phosphorus and K were applied in the planting 

furrow: the phosphorus at four rates (0, 100, 200 and 300 kg/ha of P205) as concen- 

trated superphosphate; and, the K at three rates (0, 50, and 100 kg/ha of K30) as 

potassium chloride. The amount of lime applied was based on the level of soil 

exchangeable: Al and Ca plus Mg. The soybean cultivar tested was ‘Santa Rosa’. 

Regression equations were adjusted for grain yield, plant and first pod inser- 
tion heights as dependent variables of those nutrients which significantly affected 

the parameters studied. The economic optimum rates of P and K, in the presence 

of lime, were determined. Lime and P resulted in a significant increase in yield on 
the soils studied for each of the three years. Response to K was observed only at 

some sites and in some years. When lime was applied, a higher efficiency of ferti- 
lizer utilization by the plants was observed. 

The results of this experiment suggest that, for soybeans, on these soils, the P 
and K applications should be 80 to 190 kg/ha of P2Or5 and 40 to 80 kg/ha of K90. 

Based on the rates of PyO5 which gave the maximum estimated yields, no resi- 

dual effect of the P fertilizer applied was observed. 
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